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RESUMO - Com o objetivo de estudar os efeitos da distribuição vertical das sementes sobre a emergên-
eia de plántulas de amendoim-bravo Euphorbia heterophylla L.), foi instalado um experimento com 
solo colhido da camada arável de um Latossolo Vermelho-Escuro fase arenosa, incluído na classe 
textural barro argilo-arenoso. O solo foi secado à sombra e passado em peneira de malha de 2 mm. Em 
laboratório sobre bancada iluminada conduziu-se o experimento utilizando vasos metílicos de 1,0 litro. 
As sementes foram semeadas nas profundidades de O cm, 2cm, 4 cm, 6 cm, 8cm e lo cm, a partir da 
borda superior dos vasos. A umidade do substrato foi ajustada periodicamente para 50% a 60% do po-
der de embebição do solo. As plántulas, com a ptümula visivel, foram cortadas e contadas diariamente. 
O período de emergência foi do quinto ao décimo quarto dia após a senicadura. A maior emergência 
diária ocorreu no quinto dia para as profundidades de O cm e 2cm; no sexto, para 6cm e 8 cm;e no 
sétimo, para 8cm e 10 cm. A profundidade de semeadura, com exceção da superficial, não afetou a 
germinação das sementes, que foi, em média, de 80%; na profundidade de O cm, a germinação foi de 
21,3%, em decorrência da eficiência hídrica que ocorreu mais rapidamente na superfície do solo. A 
capacidade de germinação em maiores profundidades no perfil do solo constitui fator dc agressividade 
da especie, de soorevivência em condições adversas, e de resistência aos herbicidas de pré-emergência. 
Termos para indexação:Euphorbia heterophytla, sementes, emergência de plántulas 
THE SOWING DEPTH ON THE EMERGENCY OF WILD PEANIJT 
ABSTRACT - With the objective of studying the effects of the vertical distribution of seeds upon the 
emergency of seedlings of wild peanut lEuphoitia heterophy/fa Li, an experiment was carried out 
with a Dark-red sandy-phase Latosol takon from the arable Iayer of the sou. The soil was dried on the 
shade and passed through a sieve with a 2 mm mesh. The experiment was carried out at the Iaboratory, 
on Iighted banks, using metallic vases of one liter of capacity. The seeds were sowed at 0cm, 2 cm, 
4 cm, 6 cm, 8 cm and 10 cm deep from the top of the vase. The humidity of the substrate was 
adiusted periodically to 50% - 60% of the imbibition power of the sou. The seedIins, with the roun 
shoots visible, were daily counted and cut. The emergency period was from the 5 to the 14 h dax 
after the sowing. The highest daily emergency happened to the zero cm and 2 cm depth on the 
day; to the 6cm and 8 cm on the 6 th day, and to the 8cm and 10cm to the 7 11h  day. The sowing 
depth, excepa for 0cm, didnt affect the germination of the seeds, that was about 80%; the germina-
tion of the O cm depth was 21,3% because of the hydric deficiency that occurred more rapidaly at 
the soil surface. This capacity of germinating deeper in the soil profule is ao important factor of 
agressiveness of the species, of survival in adverse conditions, and as a factor of pre-emergency 
resistance to herbicide. 
Index terms: Euphorbia heterophy/Ia, seeds, seedlings emergency. 
INTRODUÇÃO 
O amendoim-bravo (Lupliorbia Izeterophylla L.) 
é uma das espécies de mato mais temida pelos 
plantadores de soja, em face da dificuldade de seu 
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controle. Ocorre em culturas anuais e perenes nas 
regiões Sul, Sudeste, Centro-Oeste e Nordeste do 
País, segundo Lorenzi (1982). 
Na cultura da soja, em 80% da área do estado 
d0 Paraná e do País, segundo Cerdeira et ai. 
(1981), utiliza-se o controle químico das plantas 
daninhas, Segundo Almeida & Rodrigues (1985), 
o uso exclusivo destes produtos traz problemas de 
substituição do complexo mato-florístico normal 
da região por outro formado por espécies que lhes 
são resistentes. É o caso do amendoim-bravo, pois 
Cerdeira et ai. (1981) citam que esta espécie é re- 
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sistente a todos os herbicidas utilizados na cultura 
da soja, exceto ao acifluorfen. 
Almeida & Rodrigues (1985) apontam para 
necessidade de conservar os métodos tradicionais 
de controle-rotações, cultivos e capinas , inte-
grando-os com os químicos. Cerdeira etal. (1981) 
ressaltam que, às vezes, uma variação pequena na 
época da semeadura pode ser fundamental para o 
controle de determinadas espécies. 
Para se estabelecer um programa de manejo 
adequado das plantas daninhas, Abade (1981) lem-
bra que informações a respeito da quantidade de 
sementes e frutos destas plantas, contidos no solo, 
bem como a respeito do seu potencial de infesta-
ção, têm um valor considerável para a programa-
ção d0 uso de herbicidas. Também é importante 
possuir conhecimentos básicos da biologia das 
plantas daninhas, como, por exemplo, o efeito da 
profundidade na germinação das suas sementes. 
Para a maioria das espécies, a germinação das 
sementes ocorre a pequenas profundidades, nos 
primeiros centímetros da superfície do solo. En-
tretanto, no caso do amendoim-bravo, as sementes 
germinam durante o período quente do ano, 
emergindo de até 12 cm de profundidade, e man-
tendo sua viabilidade por alguns anos. Sementes 
armazenadas a 50C permanecem dormentes inde-
finidamente, quando também não ocorre germina-
ção em completa escuridão (Lorenzi 1982). 
Bannon (1977) diz não ter havido diferenças 
significativas na germinação de sementes de amen-
doim-bravo entre lotes testados quando a tempe-
ratura foi alterada de 250C a 35°C, e nenhum efei-
to da luz foi notado até este regime de temperatu-
ra. Casaroto (1977) verificou que a profundidade 
de semeadura de até 4 cm e a textura d0 substra-
to, em dois solos com diferentes características 
físicas, pouco interferiram no número total de 
plântulas emergidas, exceto quando as sementes 
foram localizadas na superfície dos solos. 
Lovato & Viggiani (1974) trabalharam com 
onze espécies de plantas daninhas em condições de 
laboratório e de campo. Observaram que tanto a 
percentagem de emergência como o tempo para 
gerntar foram influenciados pela profundidade 
da semeadura. Na profundidade de 6 cm a 12 cm 
apenas, as sementes pequenas apresentaram me-
nor germinação que na de O cm a 6 cm em condi- 
ções de campo. Houve espécie em que 90% a 96% 
das sementes não germinaram em condições de 
laboratório. 
O objetivo desta pesquisa foi estudar os efeitos 
da profundidade de semeadura na emergência de 
plântulas de amendoim-bravo. 
MATERIAL E MÉTODOS 
O experimento foi instalado em condições de laborató-
rio, sobre uma bancada iluminada, conforme Klein & Kein 
(1970), no Departamento de Biologia Aplicada à Agrope-
cuária, da Faculdade de Ciências Agrárias e Veterinárias 
de Jaboticabal (UNESP). 
O substrato utilizado foi um solo colhido da camada 
arável de um Latossolo Vermelho-Escuro fase arenosa, 
incluído na classe textural barro argilo-arenoso (Aloisi & 
Dematt& 1974). O solo foi secado à sombra, e em segui-
da passado em uma peneira de malhas de 2 mm, para evi-
tar a interferência da distribuição de torrões nos diversos 
recipientes. 
As sementes utilizadas foram coletadas no campo, de 
plantas com bom aspecto nutricional e sanitário. Em labo-
ratório, os frutos e sementes colhidas foram secados ao ar 
livre. Posteriormente, as sementes foram selecionadas, des-
cartando-se'is muito rugosas de coloração brancacenta, 
não completamente maduras. 
Os recipientes utilizados para a semeadura, que com-
puseram as parcelas experimentais, foram vasos metálicos 
com capacidade de um litro, medindo 15 cm de altura e 
10 cm de diâmetro, os quais foram pintados internamente 
com Neutrol, e externamente com tinta cor alumhüo. 
O delineamento experimental adotado foi inteiramen-
te casualizado, com seis tratamentos e doze repetições. 
No dia 03.10.1978, 30 sementes de amendoim-bravo fo-
ram colocadas para germinar nas profundidades de O cm, 
2 cm, 4 cru, 6 cm, 8 cm e 10 cm, a partir da borda supe-
rior dos vasos, compondo-se, assim, os seis tratamentos. 
Durante o período de emergência, a umidade do solo 
foi mantida entre 50% e 60% do poder de embebição do 
solo, previamente determinado, para não prejudicar sua 
acração nas diversas camadas de serneadura. As plântulas 
foram consideradas emergidas quando os cotilédones 
apresentavam-se abertos, permitindo a observação da 
pl(imula. As plântulas emergidas foram cortadas próximo 
à superfície do solo e contadas diariamente, até o final 
do período de germinação. 
Com os dados diários de emergência calculou-se o 
índice de velocidade de emergência para cada profundi-
dade de semeadura, segundo a fórmula proposta por 
Maguire (1962): 
Nl N2 	 Nn 
V.E.—+--+ ...+-, onde 
Di D2 	 EM 
Pesq, agropec. bras,, Brasília, 23(11):1203-1208,nov. 1988. 
PROFUNDIDADE DE SEMEADURA 
	
1205 
V.E. = Vetocidade de emergência 
NI, N2..... Nn = número de plãnlulas emergidas a 
1, 2..... n dias após a semeadura, 
respectivamente, e 
Dl, D2. .... Dii número de dias após a semeadura. 
Os dados diários de emergência de plántulas foram so-
mados após cada dia de avaliação, obtendo-se sempre o 
total de emergência até aquele dia. Estes valores totais 
diários foram transformados em s,/x + 0,5, sendo x os 
valores acumulados, para se proceder as análises estatísti-
cas de variãncia, e teste de Tukey, para comparação de 
médias. Também foram leitas, para cada dia de emergên-
cia, análises de regressões polinomiais, estimando-se as 
curvas que melhor explicam a emergência da espécie nas 
diversas profundidades de semeadura e a profundidade de 
máxima emergência, conforme Pimentel Gomes (1982). 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Os dados diários de emergência das plântulas de 
amendoim-bravo durante o período de emergência, 
que se iniciou no quinto dia após a serneadura e se 
findou no décimo quarto dia, a velocidade média 
de emergência em cada profundidade de semeadu-
ra e as respectivas percentagens de germinação 
estão contidos na Tabela 1- Observa-se que as 
maiores emergências de plântulas ocorreram nas 
profundidades de O cm e 2 cm no quinto dia; de 
4cm e 6cm no sexto; e de 8 cme 10 cmno séti-
mo dia após a semeadura. Ressalta-se, também, o 
reduzido número de plántulas emergidas das se-
mentes colocadas na superfície do solo, bem como 
o menor índice de velocidade de emergência e a 
percentagem de germinação destas sementes. Por 
outro lado, observa-se que nas profundidades de 
4 cm a 10 cm, exduindo a diferença de um dia 
para a maior emergência de plántulas, praticamen-
te não houve efeito da profundidade de semeadu-
ra, como pode ser constatado pelo índice de velo-
cidade de emergência e percentagem de germina-
ção. A profundidade de 2 cm apresentou apenas 
menor índice de velocidade de emergência que as 
maiores profundidades, sendo semelhante a estas 
na percentagem de germinação. 
A menor emergência de plántulas e a percenta-
gem das sementes que foram localizadas na super-
fície d0 substrato concordam com os resultados 
obtidos por Casaroto (1977). Acredita-se que tal 
fato é devido à deficiência hídrica que ocorre nesta 
camada superficial, pois, além da força da gravi- 
dade arrastando a água para baixo, a evaporação 
neste local é maior e mais rápida, conforme expli-
ca Casaroto (1977), principalmente no caso onde 
a umidade do solo foi ajustada para, no máximo, 
60% do poder de embebição do solo. Reforçando 
esta opinião, acrescenta-se que as sementes não 
sofrem efeito da luz na germinação, conforme ci-
tam Lorenzi (1982) e Bannon (1977), e a espécie 
germina no período quente do ano época em que 
o experimento foi conduzido. Deve-se ressaltar 
que em condições de laboratório não há possibilL-
dade de grandes variações de temperatura vertical-
mente nos substratos dos vasos. 
Observem-se ainda, na Tabela 1, os altos valo-
res da percentagem de germinação destas espécies, 
pois geralmente as plantas daninhas apresentam va-
lores bastante reduzidos de germinação de suas se-
mentes, conforme verificaram Cunha & Brandão 
(1982) ao estudarem a germinação de 20 espécies 
de plantas daninhas, pertencentes a doze famílias 
botânicas, mais freqüentes em culturas no estado 
de Minas Gerais, sendo que foram colocadas se-
mentes de 50 espécies para germinar, em 25.10.81. 
Nessas 20 espécies, que apresentaram plântulas viá-
veis em 30 dias após a emergência do hipocótio, a 
germinação máxima foi de 75%; a mínima, de 
2,5%; e a média, de 21,7%, demorando, em média 
11,7 dias para germinação. 
Os valores de emergência média acumulada dia-
riamente durante o período de germinação, com 
as respectivas análises estatísticas, estão contidos 
na Tabela 2- Nestes dados, verifica-se que, a partir 
do oitavo dia após a semeadura, ou quarto após o 
início da emergência, estatisticamente não houve 
mais diferenças entre as profundidades de 2 cm a 
10 cm. A partir do sexto dia, os valores de emer-
gência na superfície sempre diferiram significativa-
mente das demais profundidades de semeadura. O 
período total de emergência foi de dez dias, ou 
até quatorze dias após a semeadura. Considerando 
que os hipocótilos iniciaram a emergência no 
segundo dia após a semeadura, estes dados estão 
três a quatro dias superiores ao período médio de 
germinação encontrado por Cunha & lirandão 
(1982), para aquelas 20 espécies que estudaram. 
Nestes valores de emergência acumulada diaria-
mente durante o período de germinação foram rea- 
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lixadas as análises de regressões polinomiais, cujas 
curvas e respectivos valores de F, R 2 e estimativas 
de profundidade de máxima emergência diária es-
tão na Tabela 3. Observa-se que as curvas cúbicas 
explicam no mínimo 93% do efeito da profundi-
dade de semeadura na emergência de plântulas de 
amendoim-bravo. Verifica-se, também, que as pro-
fundidades de máxima emergência diária variaram 
entre 2,0 cm a 4,2 cm, o que concorda com as 
conclusões de Abade (1981), baseadas em revisão 
bibliográfica. 
De acordo com os dados ora obtidos, e conside-
rando-se a afirmação de Cerdeira et ai. (1981), de 
que uma pequena variação na época de semeadura 
pode ser fundamental para o controle de algumas 
espécies de mato, pode-se propor um manejo in- 
tegrado para o amendoim-bravo, por exemplo, na 
cultura da soja. Como o preparo do solo ou a últi-
ma gradagem para a semeadura é realizada em 
seguida às primeiras chuvas do início do ano agrí-
cola, proporcionam-se condições para uma emer-
gência de até 80% das sementes destas espécies, 
segundo estes resultados. Estas plântulas poderiam 
ser controladas por uma última gradagem de se-
meadura retardada em duas semanas, ou no perío-
do de emergência das plântulas. Desta forma, o po-
tencial de infestação seria consideravelmente redu-
zido, tendo-se uma população de amendoim-bravo 
em baixa densidade. Dependendo d0 nível de 
infestação, esta espécie pode não causar perdas na 
produção de soja, conforme verificaram Chemale & 
Fleck (1982). Desta forma, contornar-se-ia o prin- 
TABELA 1. Valores médios diários de plintulas emergidas, velocidade de emergência (V.E.) e percentagem de germina' 
• ção de sementes de amendoim-bravo. .laboticabal, SP, 1978. 
Profundidade 
Dias após a semeadura/Média de plântulas emergidas V- E 
. Germinaçao - cm 5 6 	 7 	 8 9 10 11 	 12 	 13 14 
o 2,2 1,1 	 0,8 	 1,3 0,1 0,4 0,1 	 0,1 	 0,2 0,2 0,99 21,3 
2 11,1 5,8 	 3,2 	 2.2 0,9 0,4 0,0 	 0,2 	 0,2 0,2 2,09 80.0 
4 7,0 7,9 	 4,9 	 2,2 0.7 0,5 0.2 	 0,1 	 0,2 0,2 4,09 79.0 
6 3,6 9,7 	 5,7 	 3,2 1,7 0,4 0,2 	 0,2 	 0,4 0,4 3.85 84.0 
8 0,2 7,4 	 8,2 	 5,8 2.5 0,3 0,2 	 0,4 	 0,2 0.2 3,55 84.7 
10 0,0 2,9 	 9,2 	 7,3 2,2 1,3 0,6 	 0,2 	 0,6 0,6 3,21 81,3 
TABELA 2. Valores médios da emergência de plântulas de amendoim-bravo acumulada, transformados emsjx + 0,5, 
com o resumo das respectivas análises estatísticas. Jaboticabal, SP, 1978, 
Profundidade Dias após a semeadura 
(cm) 5 6 	 7 8 9 10 	 11 12 13 14 
o 1,38 bc 1 1,95 c 	 1,93c 2.24 b 2,24 b 2,19 b 	 2,23b 2,27 b 2,30 b 2,31 b 
2 3,36 a 4,14 a 	 4,52 a 4,77 a 4,82 a 4,86 a 	 4,86 a 4,88 a 4,89 a 4,89 a 
4 2,70 a 3.90 a 	 4,45 a 4,64 a 4,77 a 4,82 a 	 4,83 a 4,84 a 4,87 a 4,85 a 
6 1,90 b 3,69 a 	 4,41 a 4,75 a 4,88 a 4,92 a 	 4,95 a 4,97 a 5,01 a 5,02 a 
8 0,79 cd 2,79 b 	 4,01 ab 4,68 a 4,90 a 4,93 a 	 4,95 a 4,99 a 5,03 a 5,05 a 
10 0,70d 1,73 c 	 3,39b 4,31 a 4,56 a 4,73 a 	 4,79 a 4,82 a 4,91 a 4.92 a 
F. Trat. 43550 30,18" 	 27,45** 25,02 38,90" 42,43 	 42,27" 43470 48,77" 48,80 
D.M.S. (5%) 0,67 0,78 	 0,79 0,84 0,72 0,69 	 0,69 0,68 0,64 0,64 
C.V. (%) 30.95 21,49 	 17,47 16,30 13,87 13,16 	 12,98 12,68 11,89 11,84 
Médias seguidas de mesma letra n3o diferem entre si pelo teste de Tukey 
significativo ao nível de 1% de probabilidade. 
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TABELA 3. Equações polinomiais estimadas diariamente dmante o período de emergência das plántulas de amendoim-
-bravo, com respectivos valores de E, R 2 
 e profundidade de mi'dma emergência diária. Jaboticabal, SI', 
1978. 
D.A.S. Equações polinomiais I A2 Profundidade (cm) 
máxima emergencia 
5 2,49 + 0,88 x -0,25 x 2 + 0,01 x 67,650* 0,98 2,0 
6 2,03 + 1,35 x -0,24 x 2 + 0,01 x 3 13,270* 0,96 3,7 
7 2,06 + 1,48 x -0,24 x 2 + 0,01 x 3 13,63*0 095 4,2 
8 2.35 + 0,92 x -0,25 x 2 + 0,01 x 3 16,60 0,94 2,2 
9 2,21 + 1,54 x -0,26 x 2 + 0,01 x 3 22,37*0 0,93 3,8 
10 2,31 + 1,57 x -0.21 x 2 + 0,01 x 3 27,41*0 0,94 3,7 
11 2,35 + 1,65 x '0,26 x 2 + 0,01 x 3 27,51" 0,94 3,8 
12 2,37 + 1,56x -0,30 x 2 + 0,01 x 3 31,22 0,95 3,2 
13 2,39 + 1,59 x -0,27 x 2 + 0,01 x 3 30,80 0,94 3,1 
14 2,43 + 1,50 x -0,25 x 2 + 0,01 x 3 29,310* 0,94 4,0 
15 2,43 + 1,51 x -0.26 x 2 + 0,01 x 3 30.74*0 0,94 3,7 
1 
Dias após a semeadura. 
*0 Significativo ao nível de 1% de probabilidade 
cipal problema de eficiência do controle químico 
na cultura da soja, conforme ressaltam Cerdeira 
et ai. (1981), que é a resistência do amendoim-bra-
vo a quase todos os herbicidas utilizados na cultu-
ra, até o momento. 
CONCLUSÕES 
1. As maiores emergências de plãntulas de 
amendoim-bravo nas proftmdidades de O cm e 
2cm ocorreram no quinto dia; nas de 4 cm e 6cm, 
no sexto dia; e nos 8cm e 10 cm, no sétimo dia, e 
o período de emergência foi d0 quinto ao décimo 
quarto dia após a semeadura. 
2. As percentagens de germinação das semcntes 
foram semelhantes nas profundidades de 2 cm a 
10 cm, em torno de 80%, mas sendo muito me-
nor, (21,3%) na superfície do solo. 
3. As profundidades dc m1{xima cmergência, 
estimadas por equações polinomiais cúbicas, esti-
veram entre 2,0cm e 4,2 cm. 
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